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RESUMO 

Objetivou-se avaliar os principais comportamentos manifestados por leitões na fase de terminação em 

quatro momentos do dia. Os animais (n = 60) foram alojados em baias coletivas de 20 m2 (15 animais/baia) aos 

63 dias de idade. Durante os 15 dias seguintes foram filmados, 24 horas por dia, para posterior avaliação off-line, 

em intervalos de 10 minutos, dos principais comportamentos manifestados, comparados em quatro diferentes 

períodos, sendo: 00:00 às 05:50, 06:00 às 11:50, 12:00 às 17:50 e 18:00 às 23:50. Os leitões permaneceram 

dormindo ou deitados aglomerados e em interação agonística durante o período noturno (18:00 às 05:50) 

(P<0,05). Já no período diurno os animais passaram a maior (P<0,05) parte do tempo explorando o ambiente e 

fuçando a baia, interagindo socialmente, locomovendo-se na baia e ingerindo alimento. Em conclusão, durante o 

dia, leitões em terminação são mais ativos, já a noite permanecem por longos períodos descansando/dormindo. 
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1. INTRODUÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A produção de suínos apresenta constante e crescente preocupação para com as 

condições de bem-estar na criação e de sustentabilidade (SARUBBI et al., 2010). Tais fatores 

são almejados e muitas vezes decretados pelo mercado consumidor, que exige consumir 

carnes advindas de animais que não passaram por nenhum tipo de sofrimento e viveram em 

condições livres de estresse. Portanto, é importante que se proporcione um ambiente de 

criação que permita ao animal expressar os comportamentos inerentes à espécie, conciliando 

assim produtividade, conforto e bem estar. 

O bem-estar animal é avaliado por meio de indicadores fisiológicos e comportamentais. 

As medidas fisiológicas são associadas ao estresse, sendo que, se o estresse aumenta, o bem- 
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estar diminui. Já os comportamentais são baseados na ocorrência de comportamentos 

anormais oriundo principalmente da falta de estímulos ambientais (ambiente monótono, falta 

de substratos, palha, ramos e terra). Tais comportamentos anômalos/estereotipados são 

observados principalmente em animais criados de forma intensiva. Ademais, o bem-estar 

pode também ser estimado por indicadores subjetivos, como exemplo, comportamento 

agressivo. (SANTOS, 2004). 

Assim, para uma correta avaliação do desempenho dos suínos por meio do bem-estar, 

relacionado a comportamentos anormais, torna-se necessário o desenvolvimento de trabalhos 

e critérios científicos que determinem os comportamentos considerados normais dos suínos e, 

com isso, estabelecer diferentes formas de avaliação (BAPTISTA, 2011). Diante do exposto, 

objetiva-se com esse estudo descrever os principais comportamentos observados em leitões na 

fase de terminação, 15 dias após o alojamento, em quatro diferentes momentos do dia. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi conduzido no Laboratório de Educação, Produção e Pesquisa em 

Suinocultura do IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho. Todos os protocolos 

experimentais realizados estiveram de acordo com os Princípios Éticos de Experimentação 

Animal adotados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) dessa instituição, sob 

pareceres de aprovação Nº 15A/2015 e 16A/2015. 

Os animais (n = 60) foram alojados em baias coletivas de 20 m2 (15 animais/baia) aos 

63 dias de idade, sendo homogeneizados de acordo com o peso. Durante os 15 dias seguintes 

ao alojamento os leitões foram filmados, 24 horas por dia, para posterior avaliação off-line, 

em intervalos de 10 minutos, dos principais comportamentos manifestados, comparados em 

quatro diferentes momentos (M), sendo: 00:00 às 05:50 (M1), 06:00 às 11:50 (M2), 12:00 às 

17:50 (M3) e 18:00 às 23:50 (M4). 

O comportamento dos leitões foi avaliado por meio de etograma comportamental, 

seguindo o proposto por Campos et al. (2010) e Sousa Junior et al. (2015), com adaptações. 

Os padrões de comportamento observados foram: interação agonística, explorando o 

ambiente/fuçando a baia, comportamento lúdico/interação social com leitão, dormindo ou 

deitado sozinho, dormindo ou deitado aglomerado, ingerindo ração, ingerindo água, 

locomovendo na baia e ócio. 

Os dados obtidos são apresentados como média. Todas as variáveis obtidas foram 

ajustadas de acordo com o modelo binomial de parâmetros. Após teste de normalidade dos 

resíduos (Kolmogorov Smirnov) e homocedasticidade das variâncias (Levene), analise de 

variância foi realizada e a média dos comportamentos obtidos em cada momento comparadas 

pelo teste Tukey, quando significativo ao teste F. Nível de significância de 5% foi considerado 

como indicativo de diferença significativa. Toda análise foi realizada utilizando o pacote 

estatístico IBM® SPSS for Windows, versão 20.0 (IBM® SPSS, 2012). 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados obtidos para os diferentes comportamentos avaliados estão 

demonstrados na Tabela 1. Observou-se que durante o período noturno (18:00 às 05:50) os 

suínos permaneceram a maior (P<0,05) parte do tempo em interação agonística e dormindo ou 

deitado aglomerados. Tal fato é esperado tendo em vista que durante esse período a 

iluminação das instalações estava desligada e os animais permaneciam a todo tempo no 

escuro. Dados semelhantes foram descritos por Amaral et al. (2014) avaliando suínos em 

terminação submetidos a diferentes programas de luz. Ademais, nesses mesmos momentos 

(M1 e M4), os animais passaram pouco tempo (P<0,05) explorando o ambiente e fuçando a 

baia, interagindo socialmente, ingerindo ração e água e locomovendo-se na baia. 

 

Tabela 1. Comportamentos (%) observados em leitões, a cada 10 minutos, 24 horas por dia, durante os 

primeiros 15 dias de alojamento na fase de terminação, em quatro momentos (n = 60 leitões). 

Comportamentos 
Momentos do dia 

M1 M2 M3 M4 

Interação agonística 7,22 a 1,14 b 0,98 b 0,04 b 

Explorando ambiente/fuçando baia 1,51 c 9,13 b 19,40 a 3,03 c 

Comportamento lúdico/interação social com leitão 0,00 c 0,76 b 1,97 a 0,03 bc 

Dormindo ou deitado sozinho 1,07 a 3,46 b 8,60 a 2,62 b 

Dormindo ou deitado aglomerado 88,87 a 63,51 b 43,15 c 89,66 a 

Ingerindo ração 0,30 b 16,48 a 17,08 a 1,89 b 

Ingerindo água 0,11 b 1,49 a 3,21 a 0,45 b 

Locomovendo na baia 0,70 c 2,41 ab 3,75 a 1,59 bc 

Ócio 0,18 c 1,55 ab 1,68 a 0,66bc 

Valor de P < 0,01     

M1 = 0:00 às 05:50; M2 = 06:00 às 11:50; M3 = 12:00 às 17:50 e M4 = 18:00 às 23:50. 
a,b,cMédias seguidas por diferentes letras na mesma linha diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 

 

Fato interessante obtido foi o elevado percentual de leitões apresentando interação 

agonística no M1 (7,22%). Tal observação possivelmente se deve aos animais acordarem 

nesse período e logo em seguida realizarem tentativas para deitar aglomerado e dormir. Isso 

levava os demais leitões a acordarem e acabavam brigando, mesmo que momentaneamente. 

Observou-se maior (P<0,05) ingestão de alimentos, atividades de exploração do 

ambiente e ócio durante o dia (M2 e M3). Tais achados corroboram com Amaral et al. (2014), 

que observaram aproximadamente 17,97% dos leitões ingerindo ração durante o período 

diurno. Por outro lado, Ferreira et al. (2016) observaram que durante o dia, apenas 8,8% dos 

animais permaneceram comendo. Com relação ao comportamento ócio, os leitões 

permaneceram grande parte dia sem realizar nenhuma atividade. Tal fato refletiu a monotonia 

do ambiente, pois na instalação utilizada não havia nenhum tipo de enriquecimento ambiental. 



 

4. CONCLUSÕES 

Leitões durante os primeiros 15 dias na fase terminação apresentam comportamentos 

de ingestão de alimentos, exploração do ambiente e ócio entre 06:00 e 17:50. Por outro lado, 

passam por longos períodos dormindo e apresentando interação agonística entre 18:00 e 05:50. 
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